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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo trata do Plano Mestre do Porto do Mucuripe. Este Plano Mestre 

está inserido no contexto de um esforço recente da Secretaria de Portos da Presidência da 

República (SEP/PR) de retomada do planejamento do setor portuário brasileiro. Neste 

ŎƻƴǘŜȄǘƻ Ŝǎǘł ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά/ƻƻǇŜǊŀœńƻ ¢ŞŎƴƛŎŀ ǇŀǊŀ !Ǉƻƛƻ Ł {9tκtw ƴƻ 

Planejamento do Setor Portuário Brasileiro e na Implantação dos Projetos de Inteligência 

[ƻƎƝǎǘƛŎŀ tƻǊǘǳłǊƛŀέΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ ŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ ŘŜ {ŀƴǘŀ /ŀǘŀǊina 

(UFSC), representada pelo seu Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e a SEP/PR. 

Tal projeto representa um avanço no quadro atual de planejamento do setor 

portuário, e é concebido de modo articulado com e complementar ao Plano Nacional de 

Logística Portuária (PNLP) ς também elaborado pela SEP em parceria com o LabTrans/UFSC. 

A primeira fase do projeto foi finalizada em março de 2012 com a entrega dos 14 

Planos Mestres e a atualização para o Porto de Santos, tendo como base as tendências e 

linhas estratégicas definidas em âmbito macro pelo PNLP. 

Esta segunda fase do projeto completa a elaboração dos restantes 22 Planos 

Mestres, e a atualização dos resultados dos Planos Mestres entregues em 2012, dentre eles 

o Plano Mestre do Porto do Mucuripe. 

A importância dos Planos Mestres diz respeito à orientação de decisões de 

investimento, público e privado, na infraestrutura do porto. É reconhecido que os 

investimentos portuários são de longa maturação e que, portanto, requerem avaliações de 

longo prazo. Instrumentos de planejamento são, neste sentido, essenciais. A rápida 

expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos players no cenário 

internacional, como China e Índia ς que representam desafios logísticos importantes, dada a 

distância destes mercados e sua grande escala de operação ς exige que o sistema de 

transporte brasileiro, especialmente o portuário, seja eficiente e competitivo. O 

planejamento portuário, em nível micro (mas articulado com uma política nacional para o 

setor), pode contribuir decisivamente para a construção de um setor portuário capaz de 

oferecer serviços que atendam a expansão da demanda com custos competitivos e bons 

níveis de qualidade. 

De modo mais específico, o Plano Mestre do Porto do Mucuripe destaca as principais 

características do porto, a análise dos condicionantes físicos e operacionais, a projeção de 
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demanda de cargas, a avaliação da capacidade instalada e de operação e, por fim, como 

principal resultado, discute as necessidades e alternativas de expansão do porto para o 

horizonte de planejamento até o ano de 2030. 
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1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

Este relatório apresenta o Plano Mestre do Porto do Mucuripe, o qual 

contempla desde a descrição das instalações atuais até a indicação das ações 

requeridas para que o porto venha atender à demanda de movimentação de cargas 

projetada para até 2030, com elevado padrão de serviço. 

No relatório encontram-se capítulos dedicados à projeção da movimentação 

de cargas pelo Porto do Mucuripe; ao cálculo da capacidade das instalações do porto, 

atual e futura; e, finalmente, à definição de ações necessárias para o aperfeiçoamento 

do porto e de seus acessos. 

1.1 Infraestrutura portuária 

1.1.1 Obras de Abrigo 

O Porto do Mucuripe é protegido por um molhe com 1.910 metros de 

comprimento e que fica ao norte do cais, chamado de molhe Titã. A estrutura é 

composta de um enrocamento constituído de pedras graníticas, com largura média e 

cota de coroamento de 7 metros. Esta estrutura data da construção do porto. 

Posterior à execução do molhe do Titã, ainda havia o carreamento de 

sedimentos das correntes, criando um depósito em sua área interna, junto ao molhe 

de proteção, formando a Praia Mansa. Então, a fim de trazer a tranquilidade requerida 

para a bacia de evolução, cais comercial e píer petroleiro, foi realizada a obra de 

prolongamento do molhe principal. Com projeção de inflexão para oeste em trecho 

final foi concluída com o auxílio de estudos dos laboratórios de hidráulica de NEYRPIC e 

de GRENOBLE, na França, realizados em colaboração com o antigo 4º Distrito de 

Portos, Rios e Canais. 

A partir dos estudos elaborados em parceira com a França foi sugerida a 

construção do molhe do Titanzinho com aproximadamente 1.000 metros de 

comprimento, largura de 6 metros e cota de coroamento de 7 metros. A estrutura é do 

tipo enrocamento, formada por pedras e rochas de até 10 toneladas. 

A figura a seguir indica os molhes do Porto do Mucuripe. 
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Figura 1. Obras de Abrigo do Porto do Mucuripe 

Fonte: Google Earth (2014); Elaborado por LabTrans 

Além destas obras, ainda existem outras de menor importância ao longo da 

costa de Fortaleza, mas que auxiliam no controle dos processos erosivos e de 

assoreamento. Cita-se o quebra-mar Hawkshaw, com direção nordeste, que serve de 

proteção a uma marina particular, e os espigões ao longo das praias de Iracema, 

Formosa e Pirambu, com direção nordeste. 

1.1.2 Infraestrutura de Cais 

As instalações de acostagem do Porto do Mucuripe são compostas por um cais 

linear e um píer. A figura a seguir identifica os berços que compõem o Porto do 

Mucuripe. 
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Figura 2. Identificação dos Berços do Porto do Mucuripe 

Fonte: CDC (2014); Elaborado por LabTrans 

1.1.2.1 Cais Comercial 

O cais contínuo é chamado de cais comercial e possui 1.080 metros de 

extensão, sendo dividido em três trechos, que serão descritos a seguir. 

O trecho 1 foi construído em meados da década de 50. O mesmo tem 426 

metros de comprimento e uma plataforma de cais com largura de 7 metros, sendo 

composto pelos berços 101 e 102, referentes aos cabeços 1 a 15. 

O trecho 2 foi construído em meados da década de 1960, possuindo 690 

metros de comprimento e plataforma de cais com largura de 7 metros. Este trecho 

abriga os berços 103, 104 e 105.  

Já o trecho 3 foi construído na década de 1970, possuindo 350 metros de 

comprimento e plataforma com 30 metros de largura. Neste trecho está localizado o 

berço 106. Neste segmento estão localizados os cabeços 15 a 38. 

A figura a seguir ilustra o trecho 2 do cais comercial do Porto do Mucuripe. 
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Figura 3. Trecho 2 ς Berços 103, 104 e 105 - do Porto do Mucuripe 

Fonte: LabTrans (2014) 

O Porto do Mucuripe ainda dispõe de um Cais Pesqueiro, que é utilizado por 

embarcações de pequeno porte. O comprimento total do cais é de 210 metros, sua 

largura é de 20 metros e a profundidade varia de 3 a 5 metros. 

1.1.2.2 Píer Petroleiro 

O píer petroleiro do Porto do Mucuripe foi construído na década de 1980 e 

abriga os berços 201 e 202. Estes berços possuem comprimento de 250 metros e 

largura de 28 metros. As profundidades são de 11,5 metros no berço interno e 12 

metros no externo.  

O píer é ligado a terra por meio de uma ponte de acesso, que possui 853 

metros de comprimento. A ponte é dividida em uma dutovia, que possui 4,40 metros 

para tubulação e interliga o píer à uma fábrica de margarina e a distribuidoras de 

petróleo e derivados, e uma rodovia com 3,60 metros de faixa de rolamento. De 

acordo com o PDZ de 2010 a faixa de rolamento comporta com segurança apenas a 

passagem de um veículo de passeio ou de manutenção por vez. A figura a seguir ilustra 

o píer petroleiro do Porto do Mucuripe. 
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Figura 4. Píer Petroleiro do Porto do Mucuripe 

Fonte: CDC (2014) 

1.1.2.3 Terminal de Passageiros 

O novo terminal de passageiros do Porto do Mucuripe foi construído na Praia 

Mansa e entrou em operação em junho de 2014. As obras foram realizadas com 

recursos do PAC COPA e totalizaram um investimento de R$ 205 milhões. A capacidade 

do terminal é de 4.500 passageiros por turno. 

O cais permite a atracação de navios cruzeiros com 350 metros de extensão e 

profundidade de atracação de 13 metros. Além disso dispõe de instalações completas 

para embarque, desembarque e trânsito de passageiros, como armazém de bagagens, 

sala para órgãos fiscalizadores, estacionamento externo com 200 vagas para 

automóveis e 40 vagas para ônibus, bares, restaurantes e lojas de conveniência. O 

prédio da estação poderá ser adaptado para a realização de eventos como exposições 

de arte ou lançamentos de livros. 

Também está inclusa no projeto retroárea com 40.000 m² que servirá para 

armazenagem de contêineres durante a baixa estação dos cruzeiros. 

A figura a seguir ilustra o terminal de passageiros. 
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Figura 5. Terminal de Passageiros do Porto do Mucuripe 

Fonte: LabTrans (2014) 

1.1.3 Instalações de Armazenagem 

A seguir são apresentadas a infraestrutura de armazenagem e os 

equipamentos portuários disponíveis às operações do Porto do Mucuripe. 

1.1.3.1 Instalações de Armazenagem 

As instalações de armazenagem do Porto do Mucuripe são compostas por 

armazéns, pátios, silos e tanques. 

1.1.3.1.1 Armazéns 

O Porto do Mucuripe dispõe de oito armazéns, os quais estão expostos na 

imagem a seguir. Na imagem também é possível identificar o galpão utilizado para 

vistorias da Receita Federal. 
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Figura 6. Localização dos Armazéns do Porto do Mucuripe 

Fonte: Google Earth (2014); Elaborado por LabTrans 

O porto dispõe de quatro armazéns, paralelos aos berços, denominados A-1, A-

2, A-3 e A-4. Os armazéns recebem a numeração de acordo com o berço de atracação 

localizado em área contígua. Os referidos armazéns possuem 6.000 m², com 

dimensões de 150 x 40 metros. A tabela a seguir sintetiza as informações dos 

armazéns localizados na linha de cais. 

Tabela 1. Características dos Armazéns do Porto do Mucuripe 

Armazém Ano de construção Carga Armazenada Capacidade Estática (t) 

A-1 1952 Trigo e milho 30.000 

A-2 1952 Trigo e milho 45.000 

A-3 1964 Granel sólido vegetal 30.000 

A-4 1967 Fertilizantes 20.000 

Fonte: PDZ (2010); Elaborado por LabTrans 

Os armazéns A-1 e A-2 estão arrendados a terceiros. Os armazéns A-3 e A-4 

apresentam bom estado de conservação e sua estrutura é do tipo pórtico duplo de 

concreto armado. A figura a seguir mostra os armazéns localizados mais próximos do 

cais do Porto do Mucuripe. 
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Figura 7. Armazéns do Porto do Mucuripe 

Fonte: LabTrans (2014) 

Além destes, o porto ainda conta com três armazéns, denominados: C-5, 

removível e lonado. O armazém estruturado removível possui 3.000 m² e foi 

construído entre 2011 e 2012. O armazém C-5 possui aproximadamente 6.000 m², é 

destinado a armazenagem de carga geral e granel sólido, com capacidade estática de 

armazenagem de 30.000 toneladas, construído em 2011. Já o armazém lonado possui 

aproximadamente 4.000 m². 

A figura a seguir ilustra o armazém lonado. 

 

Figura 8. Armazém Lonado do Porto do Mucuripe 

Fonte: LabTrans (2014) 

Por fim, dentro da estrutura chamada de Galpão está localizada a área 

refrigerada de armazenamento. No local existem duas câmaras frigoríficas, com salas 

climatizadas, câmara fria e laboratório que funciona 24 horas todos os dias. As salas 

climatizadas possuem 102 m² cada uma e a temperatura mínima é de 0ɕC. Existem 

duas câmaras frias uma com 16 m² e temperatura mínima de -20ɕ/ Ŝ ƻǳǘǊŀ ŎƻƳ мт m² 

e temperatura mínima de 0ɕC. Os laboratórios possuem 23 m² cada um e a 

temperatura mínima destes é de 0ɕC. O Galpão ainda conta com uma área de 1.756 m² 

destinados a armazenagem de carga geral e 2.090 m² destinados ao Centro Vocacional 
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Tecnológico (CVT) ς projeto de responsabilidade social desenvolvido pela Companhia 

Docas do Ceará. 

1.1.3.1.2 Pátios 

De acordo com o PDZ (2010), o Porto do Mucuripe dispõe de diversos pátios 

utilizados para a armazenagem de cargas. Porém, a remodelagem que foi realizada 

nestes locais de armazenagem dividiu os pátios em apenas duas áreas. A área total de 

armazenagem dos pátios é superior a 100.000 m². A pavimentação dos pátios é em 

paralelepípedos. 

As cargas armazenadas variam de acordo com a demanda do porto, ora 

destinados a contêineres, ora destinados a carga geral. Nos pátios existem 500 

tomadas reefers, para atender os contêineres refrigerados. 

 Os pátios são representados na imagem a seguir. 

 

Figura 9. Pátios do Porto do Mucuripe 

Fonte: Google Earth (2014) e LabTrans (2014); Elaborado por LabTrans 

1.1.3.1.3 Silos 

As características dos silos utilizados para armazenagem no Porto do Mucuripe 

são indicadas na tabela a seguir. 
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